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De amanhã até o dia 14, os olhos do 
mundo estão voltados para Istambul , na 
parte européia da Turquia, onde se desen­
rola a Cúpula das Cidades ou também cha­
mada li Conferência das Nações Unidas 
sobre Assentamentos Humanos, a Habitat li. 

E o que o seu L&I e você têm a ver com 
isso? 

Ternos demais a ver: metade da popu­
lação mundial está vivendo em cidades. 
Até 2025 serão mais de 70%. Isto é, se 
sua vida já é um inferno aqui em Sal­
vador, com invasões, buraqueira, falta 
d'água, encostas matando gente, alaga­
mentos, enfim, se nossa qualidade de 
vida já está indo pelo ralo com Salvador 
e outras cidades estando do tamanho 
que estão, imagine daqui a alguns 
anos? 

É por isso que todos nós temos a ver 
com a Habitat li. Viaje com a gente e 
pense soluções para Salvador e todas 
as cidades do mundo. Leia no Pensar, 
p.8. Se você tem boas idéias sobre o 
assunto, escreva para Caixa Postal 
2492, Salvador, Bahia. Se suas idéias 
forem realmente boas, a gente pu­
bl ica, como estamos fazendo na 
página 14 desta edição. 
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Mais do que peças decorativa.s, os tapetes são obras de arte 
peças nobres quando originá­
rios do Oriente, onde a tape­
çaria ganha uma dimensão 
cultural maior . Os tapetes 
orientais são uma expressão, 
a arte de um povo, como defi­
ne o engenheiro mecânico An­
tónio Sérgio Abreu, há cinco 
anos comercializando tapetes 
procedentes daquela parte do 
mundo, pioneiro nesta ativida­
de na Bahia. 

António Sérgio (à esq.) e o irmão, Roberto 

peças não se desvalorizam, 
configurando-se como um in­
vestimento. Confeccionados 
em lã, seda ou algodão, mate­
riais que podem ser combina­
dos numa mesma peça, os ta­
petes mantêm, após milénios 
de desenvolvimento da técni­
ca, características de cores e 
motivos que não destoam do 
ambiente onde são colocados. 
"Por ser uma obra de arte", 
garante António Sérgio Abreu, 
"o tapete oriental não precisa 
combinar, ele se encaixa em 
qualquer ambiente". 

E um ambiente sem tape­
tes fica um tanto vazio. "A cor­
tina e o tapete na decoração 
equivalem ao sapato e à bolsa 
no traje feminino", afirma a ex­
periente decoradora Sizininha 
Simões, e essa opinião ganha 
mais força quando se trata do 
tapete oriental, uma peça que 
não apenas compõe o am­
biente, mas é capaz de em­
prestar-lhe um toque especial 
de elegância e muito bom gos­
to, não importando se há ou 
não móveis sobre ele. António 
Sérgio começou a lidar com ta­
petes orientais por acaso, de­
pois de viajar ao Oriente, para 

Motivos - São basicamente 
florais ou geométricos. Os 
mais elaborados apresentam 
motivos florais. 

E é António Sérgio quem 
realiza a 1~ Feira de Tapetes 
da Bahia, na Tom1ca·s (Rua 
Marquês de Caravelas, Bar­
ra), onde, até quarta-feira, dia 
8, estarão expostos tapetes de 
todos os tamanhos, preços e 
regiões produtoras, inclusive 
p~ças raras, antigas e de cole­
ção. Uma oportunidade ideal 
para se conhecer e adquirir ta­
petes únicos, num ambiente 
puramente oriental - os moti­
vos orientais dominam a deco­
ração e a música da Tomica's. 

não faltando os incensos, co­
midas típicas em happy hour 
diária, palestras, vídeos e sli­
des sobre a tapeçaria do 
Oriente. 

A origem dos tapetes 
orientais remonta há mais de 
três mil anos e está ligada à 
cultura do Extremo Oriente, 
tendo a arte da tapeçaria se 
tornado mais conhecida no 
Médio Oriente. Embora muitos 
conheçam os tapetes dessa 
região como tapetes persas, 
todo o Oriente detém a técnica 
específica de confecção das 

peçàs : China, Índia, Paquis­
tão, Afeganistão, Turquia, as 
repúblicas que antes forma­
vam a URSS e, claro, o Irã, 
a antiga Pérsia . O tapete 
oriental é caracterizado pelos 
desenhos (padronagem) e os 
tipos de nós, feitos à mão de 
urna forma muito peculiar. 

PEÇAS ÚNICAS 

Verdadeiras obras de arte, 
os tapetes orientais são peças 
únicas, exclusivas. Não exis­
tem dois tapetes iguais , e as 

A padronagem e os tipos de nós 
caraclerízam os tapetes orientais. 

onde já foi outras duas vezes. 
" Fu i observando e gostando 
de ver. Nada foi planejado", 
diz o engenheiro, que abriu a 
primeira loja especializada no 
Shopping Barra e depois asso­
ciou-se à rede Tomica's, em 
esquema de franchising. 

Tamanho - Varia desde 
60x90cm até 4x3m ou 4x5m 
geralmente. Não há limite dé 
tamanho, podendo ser enco­
mendados de acordo com a 
preferência do cliente. 
Manutenção - Vaffer diaria­
mente com escova ou vassou­
ra de pé/o macio, sempre no 
sentido do pêlo do tapete, 
acompanhando sua inclina­
ção. Para lavagem ou reparo 
mais delicado, procurar uma 
loja especializada (a Tomica 's 
faz esses serviços). 

PARA AN UNC IAR LIGUE: 248-8378 
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O que 
fazer 

de nossas 
cidades 
o 

lobalização, plane­
jamento estratégi­
co, parceria, inves-
1 i me n to , rec icla­
gem, cidade-na­
ção, bairro-cidade. 

- - A:lguAs desses·con-
~-- ceitos não são fa-
miliares à esmagadora maioria 
das populações urbanas do 
mundo, mas vão estar na pau­
ta de discussão e, cada vez 
mais, apontar os caminhos pa­
ra se decidir sobre o futuro 
dessas mesmas populações. 
O cenário é Istambul, na Tur­
quia, onde se desenrola, de 
amanhã até o dia 14, a Confe­
rência das Nações Unidas so­
bre Assentamentos Humanos 
- a Habitat li, ou Cúpula das 
Cidades, com participação de 

Secretário Eduardo Rappel: "O 
futuro tem que ser planejado" 

mais de 150 países. 
A última grande conferên­

cia mundial do século (e do mi­
lênio) discute um tema com­
plexo, intrincado: o crescimen­
to acelerado dos aglomerados 
urbanos, tentando solucionar a 
complicada equação de como 
acomodar, nas cidades, oito 
bilhões de pessoas, mais de 
dois terços dos habitantes da 
Terra, até o ano 2025. Detalhe: 
a população urbana do mundo 
aumenta em um milhão de 
pessoas a cada semana. Um 
aumenlo que significa, em pri­
meiro lugar, redução da quali• 
dade de vida, provocada prin­
cipalmente pelo empobreci­
mento. 

Cresce a população urba­
na, crescem as taxas de po­
breza. Mais de um terço dos 
moradores das cidades mo­
ram em condições precárias, 
independentemente dos in­
vestimentos feitos em habita­
ção e 40% dessas pessoas 
não' têm acesso garantido a 
saneamento e água potável, 
Seiscentos milhões de pes­
soas vivem em condições in­
salubres no mundo, e 50% de­
las são crianças. A inchação 

Q aerno Forlus 
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das cidades acarreta inúmeros 
outros problemas, como difi­
culdades no abastecimento de 
água, comida, energia elétrica, 
transportes e entraves admi­
nistrativos e financeiros para 
dotar as urbes da infra-estru­
tura necessária. 

PRÁTICAS URBANAS 

Berna farias 

C) 

Distribuiç.<io da População Total 
em Salvador 

IUOVfnn r lho 

lixo no Recife ; e Rio Grande 
do Sul, com o projeto de orça­
mento municipal participativo 
de Porto Alegre . 

Salvador ficou de fora do 
leque das delegações oficiais 
(apenas 16 cidades foram se­
lecionadas pelo llamaraty) , 
mas integra o Fórum Paralelo 
das Cidades, onde apresenta 
experiências, como o Habitar 

População Total 

1 Ponto = 100 pcsso:is 

Brasil (urbanização da Baixa . 
,do Camurujipe) , Cidade-Mãe 
(atendimento social) e os pro­
jetos de parcerias (participa­
ção popular na melhoria da in­
fra-estrutura de seus espa­
ços). Terceira capital do Brasil 
em população, Salvador não 
pode mais cre.scer desordena­
damente. " Não desejamos 
uma cidade maior. O grande 

40022-970 - Salvador, Bahja. 
Se suas idéias forem realmente 

boas, a gente publica. 

modelo hoje, no mundo inteiro, 
é buscar evitar que se tenha 
cidades gigantes. O que Sal­
vador precisa, hoje, é de recur­
sos para dotar esta população 
de uma estrutura básica que 
lhe garanta melhor qualidade 
de vida", afirma a prefeita Lídi­
ce da Mata. 

REPLANEJAMENTO 

Essa qualidade de vida 
passa, inevitavelmente, pelo 
replanejamento físico-espacial 
da cidade, garantem a prefeita 
e o secretário de Planejamento 
municipal, Eduardo Rappel. O 
replanejamento inclui a revita­
lização da área Comércio-Cal­
çada, capitaneada pela ocupa­
ção do antigo prédio-sede da 
Petrobrás, em São Joaquim, 
com órgãos da prefeitura, e o 
remanejamento de núcleos re­
sidenciais para o "miolo" de 
Salvador (área situada entre a 
BR-324 e o Aeroporto Dois de 

Objetivos 
das 

discussões 
• Melhorar a participação e a 
gestão dos assuntos públicos 
• Satisfazer as necessidades 
de moradia e infra-estrutura 
• Melhorar a economia urbana, 
reduzindo a pobreza e criando 
empregos. 
• Incorporar os problemas de 
meio ambiente às ações. 
• Minimizar os efeitos de de-

1~sastres e emergências 

Julho), evitando-se a ocupa­
ção em áreas alagadiças e de 
encostas. 

Em termos urbanísticos, 
Salvador está ainda na marca 
do razoável. Mais otimistas, 
Eduardo Rappel e Lídice da 
Mata apontam Salvador como 
uma das menos caóticas e 
mais viáveis metrópoles brasi­
leiras, ressaltando fatores co­
mo a qualidade ambiental (boa . 

..... ~ 
Lídice da Mata considera Salvador 
uma cidade viável 

circulação de ar, praias pouco 
poluídas), orla marítima ainda 
subocupada e população den­
tro da faixa-l imite considerada 
ideal (o máximo gira em tomo 
dos três milhões de habitan­
tes). "É difícil", argumenta Lídi­
ce, "dar qualidade de vida a 
uma cidade com mais de três 
milhões de habitantes, porque 
os conflitos inerentes à vida ur­
bana se estendem a cada um 
os cidadãos". 

As projeções também são 
otimistas. No ritmo de cresci­
mento atual, Salvador não 
chega aos cinco milhões de 
habitantes até o ano 2010. As 
taxas de crescimento poputa-­
cionat, aliás, vêm caindo, co­
mo demonstra o secretário 
municipal de Planejamento. 
Nas últimas décadas, o cresci­
mento médio foi de 3,5%, cain­
do esta taxa para 2,2% na dé­
cada de 90. Assim, Salvador 
ainda fica distante de cidades 
como São Paulo, que em 201 O 
terá em torno de 22 milhões 
de habitantes, figurando como 
a segunda capital mais popu­
losa do mundo, superando Tó­
quio e Nova Iorque. A primeira 
capital será a cidade do México, 
com 23 milhões de pessoas. 

A Habitat li acontece 20 
anos depois da pnmeira Cúpu­
la das Cidades, que teve lugar 
em Vancouver, Canadá. Sua 
realização é conseqüência de 
duas conclusões básicas : a 
primeira, de que seria impos­
sível implementar os acordos 
obtidos na Conferência da ONU 
sobre Meio Ambiente e Desen­
volvimento (Cúpula da Terra, ou 
Rio 92) para salvar o planeta, 
ameaçado pela devastação e 
pela pobreza, sem desenca­
dear ações locais; a segunda, 
a de que não se pode esperar 
pelo futuro: o futuro é já, é ago­
ra, e tem de ser planejado. • 

ANTONIO IMBASSAHY (PFL) 

O presidente da Eletro­
brás, Antônio lmbassay, é 
taxativo: "A população de 
Salvador aumentou muito 
nas últimas décadas. O pro­
blema é que este cresci­
mento não foi acompanha­
do de investimentos na in­
fra-estrutura urbana. Resul-

As principais diretrizes pa­
ra ações no sentido de planejar 
o futuro das cidades já estão 
esboçadas ou definidas por 
governos e organizações não­
governamentais. O Brasíl par­
ticipa com a maior delegação 
Já enviada a um evento da Or­
ganização das Nações Uni­
das, composta por parlamen­
tares, governo federal e socie­
dade cívil, e pelo menos três 
estados têm projetos inclusos 
na pauta oficial de discussão: 

DOMINGOS LEONELLI (PSDB) 

Ceará, com o projeto de reabí­
litação de favelas de Fortaleza 
premiado entre as 12 melhores 
práticas urbanas, pela ONU; 
Pernambuco, com o projeto de 
coleta e reciclagem seletiva de 

O pensamento básico d~ 
deputado Domingos Leonellr e 
dar continuidade aos pro;etos 
já iniciados pela atual gestão, 
como o Habitar Brasil, ou pro­
jeto da Baixa do Camurujipe, 
que ele pretende ampliar. A 
questão urbana carece de mui­
tas soluções, entre elas: estru-

p.,. B C do Habitat* · 
• Parceria - Ação conjunta entre governo e setores da sociedade civil, 
como empresariado, associações comunilárias e Organizações Náo-G0 • 
vernamentais ONGs 
• . ~,:t1c1paçao - Associação entre sociedades civil, estado, população 

ão ública. . ' 
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favoráveis ao mun 
• Desenvolvimentos 
os limites d umanos 

'Fonte: ,;Folha de S. Paulo " 

turação de linhas de financia­
mento para construção de no­
vas moradias em mutirão, 
transferência de núcleos popu­
lacionais para áreas já dotadas 
de infra-estrutura, revitalizando 
espaços subutilizados da cida­
de. O planejamento, segundo 
Leonelli, tem que ser "realista 

Para o deputado do PT, 
Nelson Pel/egrino, a primeira 
questão, para viabilização de 
qualquer política (urbana, m-

lado: o surgimento de bol­
sões de pobreza na perife­
ria da cidade. São barracos 
localizados em encostas 
perigosas, sem lu,z, água e 
rede de esgoto. Areas que 
ficam impraticáveis em pe­
ríodos chuvosos , quando, 
além do risco de desaba-

sem invenções". Remaneja­
mento do uso do solo, reindus­
trialização de Salvador (toman­
do como base a indústna cultu­
ral e do turismo, "não-poluen­
tes ''), o redimensionamento da 
orla mafl1ima e remanejamento 
do uso do solo, estabelecen­
do-se ainda um cinturão de 
proteção no entorno da cidade. 

mento, proliferam doenças 
ligadas às péssimas condi­
ções sanitárias locais. Cris­
talizou-se em Salvador a ur­
banização da pobreza" . 
Apesar de graves, todos es­
tes problemas podem ser 
resolvidos. Basta, para tan­
to, vontade política, acredita 
lmbasshy. 

NELSON PELLEGRINO (PT) 

clusive}, é garantir financia­
mento. Como prioritárias, ele 
aponta a política de sanea­
mento, deficitária - apenas 
25% da população dispõe de 
rede de esgotos -, e de saú­
de, onde é necessário ampliar 
o atendimento e cumprir um 
programa ostensivo de pre­
venção. Revisar o plano dire· 
tor de desenvolvimento urba­
no é outra proposta, dentro da 
perspectiva de estabelecer 

uma melhor distribuição da 
propriedade da terra no muni­
cípio, são outras metas. 

Pellegrino considera, ain­
da, necessário o planejamento 
da ocupação do espaço urba­
no revisando-se a Lei de Orde­
mimento do Uso do Solo, e tam­
bém traçar uma política de 
transporte de massa. "Não se 
pode prescindir disso·: afirma, 
apontando como a grande 
questão "a qualidade de vida''. 
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o 
eminiana, ela se sen­
tia meio o médico e 
o monstro, dois em 
um. Queria o anoni­
mato de um lar e a 
maternidade. Queria 
amor, mas morreu 
com a fam;i e o "titu-

lo" de amante do mundo, dos ho­
mens que a desejavam mais que 
tudo. Mas, em uma de suas últi­
ma!: declarações, disse: "Quando 
se é famosa, atinge-se a natureza 
humana de uma forma meio fria ... 
As pessoas com quem cruzamos 
sentem: 'Bem, quem é ela? Ali· 
nal , quem ela pensa que é, es­
sa Marilyn Monroe?' E bom 
ser incluída nas fanta­
sias dos outros, mas 

Uma das primeiras fo­
tos que marcaram sua 
carreira: nua e sexyl 

também gostaríamos de ser acei­
tos como somos". 

Assim pensava a loura mais 
famosa do mundo nos últimos 
anos de vida, talvez questionando 
sua imagem tão maravilhosa­
mente explorada no cinema - a 
criança solitária e sem lar que se 
transformou num peixe que todos 
queriam fisgar, que usava Chanet 
N? 5, que fotografava com os lá· 
bios entreabertos para criar uma 
imagem de pura sensualidade, 
Falava sussurrando com ar ingê­
nuo, sem ter ou não se aperceber 

da sexualidade que explodia na 
tela do cinema. Essa era Marilyn 
Monroe. a atriz , a mulher-desejo 
que Hollywood trabalhou durante 
anos, mas que , no fundo, 

lutava para ser re­
conhecida na arte 
de interpretar. 

Ela pensou um 
dia: "Imagino co­
mo me sentirei 
quando tiver 50 
anos". Nem mes­
mo seus fãs con­
seguiriam vê-la 
hoje, aos 70 anos! 
Não pelo fato de a 

velhice ler batido em sua porta, 
como é inevitável a todo mortal , 
mas essa deusa se eternizou no 
auge de seu amadurecimento co­
mo atriz, morrendo em 1962, aos 
36 anos, num momento em que 
procurava selecionar melhor seus 
trabalhos, já perdendo o estigma 
de loura e burra, de ingênua e 
bela. Em "Os Desajustados", últi­
mo filme que fez, Marilyn se mos­
trava no ápice, naquele instante 
decisivo, apesar de estar pessoal• 
mente desajustada, vivendo os 
dramas de casamentos que não 
iam bem (nesse momento, ela es-
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q•.zase perdidas em defesa de ani­
mais igualmente quase em extin­
ção? Ou, quem sabe, poderia ter 
sobrevivido a HoJfywOOd e feito 
como uma outra atriz de sua épo­
ca. Lauren Bacall, que todos es­
pera·,am que, sem Bog:art, ela 5€ 
refugiaria ou se apagaria, mas 
continuou ativa no cinema? 

Ela nasceu para a fama no dia 
em que começou a fazer fotos, 
o que a levou à carreira de mode­
lo. Recebeu inicialmente a pro­
posta de posar nua, ficou na dúvi­
da porque estava casada, mas foi 
em frente. Conheceu muitas noi-
1es, amantes e camas, pessoas 
que a influenciaram, que a trans­
formaram, que a desejaram, até 
que chegou ao cinema. 

Sua primeira indíoação foi em 
1946, em "Tormentas de Ódio ... 
mas seu papel acabou sendo cor­
tado. Em 1950, fez uma ponta num 
filme em que eram os astros os 

No dia ~~ de íu'!ho de 1926! nascia, em Los Angeles, 
a estrela ma,o_r do cinema mundial: Marilyn Monroe, 0 mito. 
0 poeta am:ricé!no ~orma_n Rosten disse a respeito de Mari­
lyn: "A indust~,a da, e a mdústria tira. Hollywood, a fábrica 
de sonhos, cnou uma garota de sonhos. Como poderia ela 
acordar para a realidade? E o que era realidade? Haveria 
vida para ela_ fora_ do so'!ho? ' 'Hoíe, os fãs do mundo inteiro 
diriam que sim, nao a deixam morrer. Comemore com Monroe 
os seus!º a_nos e comprove que a loura mais sexy do cinema 
está mais viva do que nunca, como toda starlet que se preze. 

der l_i teralmente extrai O melhor de 
Mardyn, Que esbanja sensualida­
de e beleza, além de muito talento 
para comédias leves. A famosa 
cena do metrõ enlouquece os ho­
mens naquele Verão r:ova-iorqui­
r.o, Quando seu vestido sobe as 
alturas da fama, das primei ras pá­
g:nas de revist.as do mundo intei­
ro ... e para a eternidade. 

Em 1956, o film>;? "Nunca Fui 
Santa" dá a Marilyn uma de suas 
melhores interpretações dramáti­
cas. Ela sente-se no "d•reito·• de 
ir largando a imagem cultuada, 
parte para estudos mais sikos e 
a ler peças importantes, queria 
enriquecer como atriz. Depo,s 
desse filme, seguem-se outtos 
bons trabalhos, até "Something·s 
Got to Give ... sua úl ·ma e inaca­
bada participação no cinema. em 
1962. 

:-1arilyn morreria em agosto, 
sozinha, como um roteiro de filme 
incrível : lena sido assass· ada cu 
cometera su'cidio? Queima de ar­
quivo por saber demais (por cau­
sa de seu envolvimento com Bob­
by e John Kennedy)? Aonde ca­
beria esse drama línal na vida 
dessa mulher tão desejada? Cer­
tamente em torno do mito Mariiyn. 

Fechou-se uma página, a últi­
ma, quando ela morreu, mas até 
hoje é imitada, lembrada quando 
se pensa em mulheres famosas do 
cinema Hoje, aos 70 anos, aquela 

Marilyn aos 70 
tava casada com o dramaturgo 
Arthur Miller). 

COMO ESTARIA? 

Hoje, aos 70 anos, como esta­
ria Marilyn se tivesse seguido sua 
carreira por mais algumas déca­
das? Teria preferido uma fase 
mais dramática, ou comédias? 
Teria feito como Brigitte Bardol, 
_que era um sucesso_e se recolheu 
a um mundo bem diferente do ci­
nema, e hoje cuida de causas 
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irmãos Marx, e já começou a cha­
mar a atenção. Fez uma aparição­
relâmpago em um filme de John 
Huston, "O Segredo das Jóias'', 
neste mesmo ano. Mas dá uma vi­
rada legal quando contracena com 
Bette Davis e Anne Baxter em "A 
Malvada", filme de Joseph Mankie­
wicz. O "ar" de loura sexy, burrinha 
e fenomenal já despontava. 

Seguiram-se outros filmes, e 
em 1955 fez "O Pecado Mora ao 
Lado", em que o diretor Billy Wil-
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que nasceria Norma Jean rina das 
histórias em tomo de Marilyn Mon­
roe, e até se emocionaria com a 
sua tristeza e solidão, mas não dei• 
xaria de pensar: Marilyn foi o an/o 
do sexo em toda a Hollywood. 

Reg ina de Sá 
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